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Após protestos, Barbado terá
redutores e nova sinalização

Gabriel Soares

A Prefeitura de Cuia-
bá vai iniciar, ainda nes-
ta semana, uma série de 
intervenções na Avenida 
Parque do Barbado para 
aumentar a segurança 
de pedestres e reduzir o 
número de acidentes na 
via. O anúncio foi feito 
na quarta-feira, 2 de ju-
lho, pelo prefeito Abilio 
Brunini (PL) e pela vi-
ce-prefeita e secretária 
de Mobilidade Urbana 
(Semob), coronel Vânia 
Rosa, durante uma vis-
toria técnica no local.

A decisão ocorre após 
pressão da comunidade, 
que fechou a avenida na 
última segunda-feira, 
30 de junho, queiman-
do pneus para denun-
ciar o alto número de 
sinistros, especialmente 
atropelamentos, envol-
vendo crianças e idosos. 
A avenida, construída 

pelo Governo do Estado 
para melhorar o fluxo 
viário entre a região sul 
e o restante da capital, 
acabou dividindo bair-
ros com intensa ligação 
social e de serviços pú-
blicos, como escolas e 
unidades de saúde.

“Essa Avenida é de 
alto fluxo. Ela acabou 
dividindo duas comu-
nidades que têm todos 
os serviços interligados. 
Isso força uma travessia 
de pedestres muito cons-
tante, principalmente de 
crianças e idosos. Com 
isso, traz risco à vida des-
sas pessoas”, explicou o 
prefeito. Ele afirmou ain-
da que respeita o protesto 
realizado pelos morado-
res. “Uma vida se perdeu 
aqui. Era um pedido legí-
timo por segurança”.

Entre as medidas 
anunciadas estão a im-
plantação de quatro fai-
xas de pedestres — uma 

delas elevada — e redu-
tores de velocidade. As 
faixas serão instaladas 
em pontos estratégi-
cos, incluindo a entrada 
da via, nas imediações 
da Avenida das Torres, 
onde há registro fre-
quente de acidentes.

O comerciante Ivo-
naldo Gomes Mendes, 
morador da região, rela-
tou que os acidentes são 
recorrentes. 

“Quando vão virar 
para entrar no bairro, 
o motorista passa di-
reto e atropela. Se pa-
ram para dar passagem 
na faixa, o motorista de 
trás bate. Faixa elevada 
vai melhorar”, disse. Já 
Joari Barbosa, morador 
do Renascer, lamentou 
perdas. “Já perdi dois 
amigos aqui atropela-
dos. Meu tio também foi 
atropelado”, afirmou.

Durante a vistoria, 
moradores também co-

Rennan Oliveira | Secom Cuiabá

braram melhorias na 
iluminação pública, 
apontando que várias 
lâmpadas estão quei-
madas. Abilio prometeu 
acionar o Governo do 
Estado, responsável pela 
obra da avenida, para 
que providencie a troca.

O prefeito também 
fez um apelo aos condu-
tores sobre o uso correto 
das rotatórias. 

“Essa cultura de usar 
mal a rotatória é uma fa-
lha de educação de trân-
sito. Se cada um respeitar 
sua faixa, evitamos coli-
sões e atropelamentos. 
A segurança no trânsito 
começa com pequenas 
atitudes”, reforçou.

As medidas anuncia-
das fazem parte do es-
forço da Prefeitura para 
humanizar o trânsito em 
áreas de grande fluxo e 
preservar vidas.

*Com informações da 
assessoria

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Abilio Brunini (PL), 
anunciou que vai apre-
sentar ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-
-MT) no próximo dia 9 
de julho, o relatório de 
contas da prefeitura de 
Cuiabá dos primeiros 
seis meses de gestão.

Segundo o prefeito, 
a iniciativa faz parte do 
seu compromisso com a 
transparência. 

"Conversamos com 
os conselheiros respon-
sáveis pela avaliação 
das contas da prefeitura 
para apresentar um re-
latório, demonstrando 
transparência da nossa 
gestão, para que a popu-
lação entenda onde fo-
ram aplicados os recur-
sos economizados e para 
que todas tenham aces-
so a estas informações", 
declarou Brunini.

Ainda de acordo com 
Abilio, serão entregues 
aos conselheiros do TCE 
relatórios detalhados 
com dados sobre contra-
tos encerrados, destina-
ção de recursos, execução 
orçamentária e informa-
ções relacionadas ao tér-
mino de vínculos firma-
dos na gestão anterior.

Após a entrega oficial 
ao TCE, Abilio irá dispo-
nibilizar publicamente o 
material para a câmara 
municipal, imprensa e 
para quem interessar.

O objetivo, segun-
do ele, é permitir que 
vereadores, órgãos de 
controle e a socieda-
de possam analisar de 
forma clara e completa 
os atos da atual admi-
nistração, entendendo 
como os recursos pú-
blicos foram aplicados 
nos primeiros meses de 
mandato.

Nos primeiros dias de 
gestão e diante do anun-
cio de calamidade finan-
ceira, Abilio por meio de 
sua comunicação, divul-
gava o caixa da prefei-
tura diariamente pelas 
redes sociais, demons-
trando que não teria 
nada a esconder e defi-
nindo um perfil trans-
parente.

Esta antecipação quer 
evitar especulações so-
bre eventuais proble-
mas ou falhas na gestão, 
adiantando que atores 
da oposição utilizem de 
dados para criticar o an-
damento da administra-
ção da prefeitura, o que 
já acontece em algumas 
situações.

Prefeito Abilio antecipa 
prestação de contas 
com reunião no TCE

TRANSPARÊNCIA

Preço da cesta 
básica volta a subir
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Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislativa de 
Mato Grosso, Max Russi 
(PSB), afirmou que não 
conhece a fundo a si-
tuação dos moradores 
do loteamento invadido 
no Contorno Leste, em 
Cuiabá, mas reconhece 
a necessidade de ações 
sociais para suprir a de-
manda por casas popu-
lares em todo o estado. 
Na quarta-feira, 2 de ju-
lho, Max defendeu que o 
governo estadual compre 
lotes para criar novos 
conjuntos habitacionais.

“Qualquer área que 
o Estado for fazer com-
pra para fazer qualquer 
projeto social, princi-
palmente de habitação, 
terá o meu apoio total, 
porque eu defendo mui-
to isso e eu sei a neces-
sidade de moradia que 
existe no estado de Mato 
Grosso”, disse.

Na última segunda-
-feira, 30 de junho, os 
moradores do loteamen-
to invadido no Contorno 
Leste fizeram uma ma-
nifestação em frente à 
Prefeitura de Cuiabá para 
cobrar a regularização de 

Russi cobra programa habitacional
suas casas. Há mais de 
mil famílias morando ir-
regularmente na região.

Max explicou que 
não sabe muito sobre 
a questão do Contorno 
Leste, mas adiantou que 
apoiará o Governo caso 
haja uma decisão pela 
compra dos lotes, como 
sugeriu o deputado Wil-
son Santos (PSD).

“Eu preciso ter mais 
informações sobre isso 
antes de até emitir uma 
opinião. Eu acho que, se 
a gente conseguir, qual-
quer área que o governo 
compre, que faça lotea-
mentos populares, que 
faça construção de casas, 
eu acho que é uma ne-
cessidade que existe em 
Cuiabá e existe em todo 
Mato Grosso”, explicou.

Na manhã desta quarta, 
o deputado Wilson Santos 
anunciou um projeto de 
lei que autoriza o Gover-
no do Estado a desapro-
priar três áreas na região 
do Contorno Leste com 
o objetivo de criar novos 
loteamentos populares. 

Segundo o parlamen-
tar, as áreas a serem 
desapropriadas somam 
cerca de 170 hectares e 
pertencem a três grupos 

distintos: os descenden-
tes do senhor João Pin-
to, o grupo Raiz Petróleo 
e a família Itacarambi. 
Ele ainda detalhou que 
o projeto apresentado 
segue os moldes de um 
texto elaborado por ele 
em 1991, que resultou na 
criação dos bairros Pri-
meiro de Março e Nova 
Conquista, em contexto 
semelhante.

CONTRA INVASÕES 
0 Apesar de defender a 
criação de novos pro-
gramas habitacionais, 
Max Russi ressaltou que 
é contra qualquer tipo de 
invasão de propriedade, 
defendendo que o direito 
de quem possui a terra 
deve ser respeitado.

O parlamentar cri-
ticou as ocupações ile-
gais, afirmando que, 

em muitos casos, elas 
acabam servindo para 
especulação e comércio 
de lotes. 

“Sou favorável que o 
Estado compre terras, 
da União ou do próprio 
município para projetos 
sociais de moradia, sem 
privilegiar quem inva-
de”, explicou.

“Muitos entram nes-
sas invasões apenas 

para negociar a venda 
depois, não são pesso-
as que realmente preci-
sam”, pontuou.

Russi defendeu ainda 
que o Poder Público deve 
utilizar os cadastros so-
ciais já existentes para 
identificar as famílias 
necessitadas, garantindo 
que o benefício atenda às 
pessoas mais precisam e 
evitando distorções.

Gilberto Leite

CLAMOR POPULAR
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Grandes obras e ações não são 
realizadas sem parceria. E em cada uma 
delas, a Assembleia Legislativa faz 
acontecer, por meio de debates, análises 
e aprovações. Muitas têm origem na 
própria ALMT, fazendo com que o nosso 
trabalho e estas realizações cheguem 
até você.

A ALMT firmou parceria com o governo 
no combate ao crime organizado, 
aprovando a criação da Secretaria 
de Estado de Justiça e participando 
do Comitê Integrado de Combate
ao Crime Organizado.

Canal 30.1          89,5 fm         al.mt.gov.br         FaceALMT         assembleimt

TOLERÂNCIA ZERO

PRA 
CHEGAR 
ATÉ 
VOCÊ,
A ALMT
FAZ
ACONTECER.

EM MATO GROSSO, CADA

TEM A NOSSA ATUAÇÃO.
GRANDE OBRA OU AÇÃO
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Após decretar fim da calamidade, Abilio manterá contenção de gastos para 
conseguir liquidar dívida de R$ 700 milhões acumulada desde 2023

Da redação

O prefeito Abilio Bru-
nini (PL) pretende man-
ter o "pé no freio" com 
os gastos públicos, mes-
mo após o fim do de-
creto de calamidade fi-
nanceira, publicado no 
começo do ano, tão logo 
ele assumiu o cargo. Na 
quinta-feira, 3 de julho, 
ele explicou que, apesar 
da economia de R$ 300 
milhões, ainda há divi-
das de R$ 700 milhões a 
curto prazo.

“Termina o decre-
to, mas as medidas de 
contenção de despe-
sas continuam. Porque 
a nossa economia, que 
está aproximadamen-
te R$ 300 milhões, ela 
não é uma economia 
de superávit, ela é uma 
economia ainda para 
abater déficit. Nós te-
mos R$ 700 milhões a 
curto prazo de dívida”, 
disse.

As dívidas são des-
de 2023 e estão sendo 
cobradas por meio de 

BREQUE FISCAL

Decreto de calamidade chega ao fim

medidas judiciais. Abi-
lio ainda disse que esses 
R$ 300 milhões são aba-
tidos diretamente nes-
sas dívidas e em novas 
medidas que ele imple-
mentou.

Ele também explicou 
que diversas dívidas não 
estavam dentro da Lei 
de Orçamento Anual da 
prefeitura, como for-
necer o café da manhã 
das crianças e dos ser-

vidores, pagar o décimo 
terceiro e salários atra-
sados.

“Não estava no nosso 
orçamento, por exem-
plo, deste ano, o fun-
cionamento do Centro 

Médico Infantil e vai 
funcionar daqui a pou-
co. A gente acelerou no 
processo de tapa bura-
co, limpeza de boca de 
lobo, não paramos esses 
serviços, não paramos 
os serviços da limpeza 
urbana, restabelecemos 
a coleta de lixo no nosso 
município, demos um 
ônibus gratuito e todos 
os domingos. Então são 
medidas de economia 
que atraem para o mu-
nicípio algumas novi-
dades da gestão e tam-
bém conseguem pagar 
um pouco da dívida”, 
explicou.

Devido às contas e 
as novas implementa-
ções, Abilio disse que 
vai ao Tribunal de Cos-
tas do Estado (TCE-
-MT) conversar sobre 
a situação das contas 
da prefeitura.

‘NOVO TEMPO’ - 
Aliado de Abilio na Câ-
mara, o vereador Ilde 
Taques (PSB) avalia que 
o decreto oficial de ca-
lamidade financeira foi 

essencial para impedir o 
colapso total das contas 
da Prefeitura de Cuiabá 
e que, agora, Abilio irá 
avançar com os investi-
mentos, reorganizar as 
contas públicas e aplicar 
os recursos.

Em conversa com 
jornalistas na quinta-
-feira, 4 de julho, Ta-
ques também relem-
brou que Abilio assumiu 
uma gestão com déficit 
de mais de R$2 bilhões 
e que ainda herdou mais 
de R$700 milhões em 
dívidas apenas com os 
fornecedores da pasta 
da saúde.

“Sem o decreto de ca-
lamidade, não haveria 
como manter minima-
mente os serviços de saú-
de, educação, saúde bucal 
que estava abandonada e 
mais de 50 mil buracos 
pelas ruas de Cuiaba”, 
afirmou o vereador.  

No fim das contas, 
Ilde reforçou que não 
havia outro caminho a 
seguir diante do rombo 
herdado.

Rennan Oliveira | Prefeitura de Cuiabá

Abilio pretende manter o “pé no freio” com os gastos públicos, devido a dívidas de 
R$ 700 milhões

Da redação

A Comissão Parla-
mentar de Inquérito 
(CPI) que investiga o 
contrato do estaciona-
mento rotativo em Cuia-
bá irá ouvir o ex-pre-
feito Emanuel Pinheiro 
(MDB) na próxima se-
gunda-feira, 7 de julho, 
às 9h, no plenário da 
Câmara Municipal. O de-
poimento foi solicitado 
pelo vereador Dilemário 
Alencar (Podemos), re-
lator da comissão.

Segundo Dilemário, 
além da arrecadação 
com os motoristas, a 
empresa também pas-
sou a receber da Pre-
feitura R$ 650 mil por 
mês, inicialmente. Po-
rém, esse valor deve su-
bir para R$ 1,9 milhão 
por mês. De acordo com 
o vereador, o valor do 
contrato pode ultrapas-
sar R$ 1 bilhão ao longo 
de 30 anos, com reajus-

tes e correções previstas 
no contrato.

Em discurso nesta 
quinta-feira, 3 de ju-
lho, Dilemário chegou a 
comparar o contrato da 
CS Mobi com o VLT, que 
consumiu R$ 1 bilhão dos 
cofres públicos e nunca 
gerou resultados positi-
vos para a população.

“Digo que o contrato 
assinado com a CS Mobi 
pode ser comparado com 
o valor da construção de 
um VLT devido as cor-
reções monetárias pac-
tuadas, que faz o valor 
original do contrato de 
concessão pular de R$ 
650 milhões para mais de 
R$ 1 bilhão no decorrer 
dos 30 anos”, afirmou.

A CS Mobi assinou 
contrato de concessão 
em dezembro de 2022 
com a secretária mu-
nicipal de Agricultura, 
Trabalho e Desenvolvi-
mento Econômico para 
implantar, gerenciar 

CPI DA CS MOBI

Contrato pode chegar a R$ 1 bi, alerta Dilemário
e fazer a cobrança de 
até 4 mil vagas de es-
tacionamento em ruas 
de Cuiabá, construir o 
novo mercado munici-
pal Miguel Sutil e fazer 
obras de revitalização 
como de calçadas na re-
gião do centro histórico 
da capital.

Conforme o verea-
dor, o objetivo da con-
vocação do ex-prefeito 
é esclarecer os motivos 
que levaram a gestão de 
Emanuel a assinar um 
contrato de concessão 
com validade de 30 anos 
com a empresa CS Mobi, 
responsável pela co-
brança de vagas de es-
tacionamento nas ruas 
da capital.

De acordo com o 
parlamentar, os deta-
lhes do acordo só vie-
ram à tona após a posse 
do atual prefeito, Abílio 
Brunini (PL), que tor-
nou público o conteúdo 
do contrato.

“O ex-prefeito Ema-
nuel Pinheiro escondeu 
os valores constantes no 
contrato assinado com 
a CS Mobi, pois não deu 
ampla publicidade para 
a imprensa, os vereado-
res e muito menos para 
a população em geral so-
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bre os valores pactuados. 
Essa atitude do ex-pre-
feito foi no mínimo es-
tranha”, disse Dilemário.

O ex-prefeito de 
Cuiabá vai depor na CPI 
do Estacionamento Ro-
tativo para explicar o 
contrato de concessão. 

O depoimento de Ema-
nuel está marcado para 
o dia 07 de julho, às 14 
horas, no plenário da 
Câmara Municipal. O 
pedido de convocação 
foi solicitado pelo vere-
ador Dilemário Alencar, 
que é relator da CPI.

Da redação

O governador em 
exercício Otaviano Pivet-
ta (Republicanos) rece-
beu no Palácio Paiaguás, 
a ministra da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, 
Luciana Santos, para de-
bater os avanços de Mato 
Grosso nas áreas de ino-
vação, educação técnica e 
agregação de valor às ca-
deias produtivas do es-
tado. A ministra Luciana 
Santos destacou a força 
econômica do Estado.

“Mato Grosso de-
monstra uma pujança 
econômica impressio-
nante e vem se destacan-
do como polo de inovação. 
O Estado é uma grande 
expressão do que é este 
país continental, con-
vertendo sua diversidade 
econômica em desenvol-
vimento digital, energé-
tico e científico, gerando 
emprego, oportunidades 
e transformando a vida 
das pessoas por meio da 
tecnologia”, afirmou.

Durante o encontro, 
foram apresentadas as 

principais iniciativas do 
Governo Estadual para 
incentivar a inovação e 
fortalecer o desenvolvi-
mento tecnológico, como 
a quarta edição do evento 
Cidades Inovadoras - que 
discute políticas públicas 
e soluções inteligentes 
para os municípios — 
e a segunda edição do 
prêmio homônimo, que 
conta com investimento 
de R$ 700 mil para apoiar 
os projetos vencedores.

O governador em 
exercício Otaviano Pi-
vetta ressaltou que Mato 
Grosso vive um novo ci-
clo de desenvolvimento, 
marcado pela industria-
lização e pelo aprimora-
mento da educação téc-
nica pública.

“Somos líderes na 
produção agropecuária, 
mas avançamos na in-
dustrialização das cadeias 
produtivas, na formação 
técnica dos jovens e na 
modernização da rede de 
ensino”, destacou.

Outro investimento 
estratégico é a constru-
ção do Parque Tecno-

CICLO DE DESENVOLVIMENTO

“Mato Grosso se destaca na área da inovação”
lógico Mato Grosso, em 
Várzea Grande, que já 
tem 90% das obras con-
cluídas e recebeu aporte 
superior a R$ 18 milhões. 
O empreendimento será 
um polo de inovação, 
oferecendo infraestru-
tura para que empresas, 
universidades e indús-
trias locais desenvolvam 
tecnologia, pesquisa e 
qualificação profissional.

Além disso, a Secreta-
ria de Estado de Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
(Seciteci) promove even-
tos como o HACKA MT 
- maratona tecnológica 
que estimula soluções 
inovadoras para desa-
fios públicos e privados 
-, a Semana Nacional 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação e a Mostra Es-
tadual de Ciência e Tec-
nologia. Essas ações re-
forçam a estratégia do 
estado de diversificar sua 
economia, tradicional-
mente agroexportadora, 
com foco na agroindús-
tria e na inovação.

Outro destaque é o 
Prêmio Eficiência e Ino-

vação, que será entregue 
na segunda-feira (7.7), 
reconhecendo iniciati-
vas inovadoras dentro do 
serviço público estadual. 
A premiação tem como 
objetivo estimular boas 
práticas de gestão e so-
luções criativas que me-
lhorem os serviços pres-
tados à população.

Também foram dis-
cutidos projetos para 
expandir a educação 
profissionalizante, im-
plantar cidades inteli-
gentes e ampliar o acesso 
à internet de qualidade 
nas regiões mais remo-
tas do estado.

O encontro contou 
com a participação do 

presidente do Parque 
Tecnológico Mato Gros-
so, Rafael Bello Bastos; 
do diretor técnico da 
FAPEMAT, Flavio Teles 
Carvalho da Silva; da de-
putada estadual Graciele 
Marques dos Santos; e da 
reitora da Universidade 
do Estado de Mato Grosso 
(Unemat), Vera Maquêa.

Antônio Pinheiro | Secom-MT

Ministra Luciana Santos destacou a força econômica de MT: “se destacando 
como polo de inovação”
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GERAL

Com alta puxada pelo tomate, cesta básica em Cuiabá chega a R$ 832,77 e 
atinge um dos maiores patamares de preço da história

Gabriel Soares

Após encerrar junho 
com leve queda, o custo 
da cesta básica voltou a 
subir em Cuiabá na pri-
meira semana de julho. 
O aumento foi de 0,87%, 
elevando o valor mé-
dio do conjunto de ali-
mentos para R$ 832,77 
- um dos mais altos da 
série histórica, segundo 
análise do Instituto de 
Pesquisa da Fecomércio 
Mato Grosso (IPF-MT). 
Em relação ao mesmo 
período do ano passado, 
a alta acumulada é de 
7,72%.

O principal respon-
sável pela elevação foi o 
tomate, que sofreu um 
reajuste expressivo de 
20,83% em apenas uma 
semana, atingindo a mé-
dia de R$ 9,86 por qui-
lo. Com isso, o fruto se 
tornou o item mais caro 
da cesta nesta medição e 
acumula alta de 33,74% 
em comparação ao início 
de julho de 2024.

“Após duas quedas 
consecutivas, a alta foi 
puxada, principalmen-
te, pelo tomate, que teve 
um aumento conside-
rável e atingiu o maior 
valor das últimas duas 
semanas”, explicou o 
presidente da Fecomér-
cio-MT, José Wenceslau 
de Souza Júnior. A alta 
pode estar relaciona-
da à menor oferta nos 
mercados, resultado das 
baixas temperaturas nas 
principais regiões pro-
dutoras.

Apesar de que-
das em outros itens da 
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Preço da cesta básica volta a subir

cesta, como a batata 
(-7,34%) e a carne bo-
vina (-2,38%), as redu-
ções foram insuficien-
tes para neutralizar o 
impacto do tomate.

“Embora esta se-
mana a batata, a carne 
e outros itens tenham 
apresentado diminuição 
nos preços, o tomate in-
fluenciou em maior me-
dida o valor da cesta bá-
sica, que volta a ter alta 
em Cuiabá”, completou 
Wenceslau.

A batata, que regis-
trou sua terceira sema-
na consecutiva de baixa, 
está com valor médio 
de R$ 4,86/kg — uma 
queda significativa de 
49,88% em relação ao 
mesmo período do ano 
passado, quando era 

Gilberto Leite

Principal responsável pelo aumento foi o tomate, que sofreu um reajuste de 
20,83% em apenas uma semana

vendida a R$ 9,71/kg. 
Ainda assim, fatores cli-
máticos continuam in-
terferindo na oferta do 
produto.

A carne bovina, por 
sua vez, teve o preço 
médio reduzido para R$ 
43,10/kg. A tendência de 
queda pode estar liga-
da ao aumento da oferta 
no mercado interno, que 
provocou ajustes nos 
preços.

O IPF-MT alerta que 
a oscilação dos preços 
nos próximos períodos 
ainda dependerá de fa-
tores climáticos e da 
estabilidade na cadeia 
de abastecimento, com 
o tomate permanecen-
do como item de maior 
influência no custo da 
cesta básica.

GOVERNO APOSTA 
NO PLANO SAFRA - O 
ministro do Desenvol-
vimento Agrário e Agri-
cultura Familiar, Paulo 
Teixeira, afirmou nesta 
terça-feira (1º) que os 
preços dos alimentos 
devem cair com o novo 
Plano Safra da Agricul-
tura Familiar. O pro-
grama prevê um aporte 
recorde de R$ 89 bilhões 
para crédito rural, via 
Pronaf e outras políticas 
públicas.

“Pelo terceiro ano 
consecutivo, o presiden-
te Lula lança três planos 
Safra recorde no Brasil. 
Isso ajuda? Ajuda. Te-
mos safras recordes no 
país – R$ 1,2 bilhão de 
toneladas de alimentos 
produzidos”, declarou o 

ministro durante entre-
vista ao programa Bom 
Dia, Ministro, da EBC.

Teixeira citou que o 
impacto já pode ser ob-
servado na redução dos 
preços de alimentos 
como arroz (queda de 
33%), feijão (10%), bata-

ta (46%), banana (16%) 
e tomate (29,77%).

“Estamos vivendo um 
momento bom, e o que o 
presidente Lula quer são 
alimentos baratos e de 
qualidade, com fartura 
na mesa do povo brasi-
leiro”, completou.

Da redação

A diretoria da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de 
Cuiabá (CDL Cuiabá) vi-
sitou o canteiro de obras 
do Mercado Miguel Su-
til, na avenida Generoso 
Ponce, no centro da ca-
pital. A previsão da CS 
Mobi Cuiabá, empresa 
responsável pelo em-
preendimento, é de que 
o complexo comercial de 
sete andares seja entre-
gue aos futuros lojistas 
em dezembro deste ano.

Além do térreo com 
lojas, o Mercado Miguel 
Sutil terá seis andares 
divididos entre unida-
des comerciais (lojas e 
escritórios), estaciona-
mentos (três andares no 
total) e um rooftop com 
vista de 360 graus para a 
cidade. 

“No sexto andar, te-
remos condições de aco-
modar empresas como 
academias, escolas ou 
universidades”, anteci-
pou o gerente geral de 
Operação da CS Mobi 

Cuiabá, Kenon Mendes 
de Oliveira.

Ao todo, serão 23,4 
mil metros quadrados 
(m2) de área construí-
da para receber cerca de 
100 pontos comerciais, 
climatizados, e 302 va-
gas de estacionamen-
to. A previsão é de que 3 
mil pessoas frequentem 
o novo ambiente por dia 
e, para isso, a CS Mobi 
Cuiabá está investindo R$ 
138 milhões. Atualmente, 
são empregados direta-
mente 172 trabalhadores 
na obra. Nos próximos 
meses, o número subirá 
para 500 profissionais, 
conforme o ritmo da 
construção se acelere.

O mercado será en-
tregue com um reserva-
tório de amortecimento 
da água da chuva, para 
evitar os alagamentos 
usuais na região da ave-
nida Generoso Ponce. Os 
estacionamentos terão 
infraestrutura instalada 
para recarga elétrica de 
carros e o funcionamen-
to será das 8h às 22h.

COMPLEXO COMERCIAL
Mercado Miguel Sutil está 
previsto para dezembro


